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Consideramos instigante discutir a felicidade imbricada a experiências prazerosas vivenciadas no campo do turismo. Partimos do
pressuposto de que uma experiência de viagem traz uma sensação de felicidade muito mais duradoura do que a compra produtos
expostos nas vitrines do mercado de consumo e incensados pela mídia e pela publicidade.  A construção deste artigo foi pautada na
interlocução com vários autores que abordam a felicidade, a sociedade do espetáculo e do consumo, a influência da mídia e da
publicidade sobre o comportamento das pessoas e a vivência de experiências gratificantes. Discutimos a hipótese de que o prazer de
planejar uma viagem e realizá-la acompanha as pessoas por muito mais tempo do que a satisfação obtida pelo consumo de objetos.
Num contexto de crescimento econômico antropofágico, o capitalismo construiu uma cultura felicista que impõe o consumismo como
regra.  A busca incansável pela satisfação do desejo de ter bens materiais implica mais custos que benefícios hedônicos e pode levar a
um estado de infelicidade patológica. Esses custos podem ser minimizados com o deslocamento de investimentos em mercadorias
palpáveis para o prazer de experiências turísticas. Os estudos apresentados mostram que as pessoas podem obter mais satisfação com
compras experienciais do que com compras materiais e que experiências, como viagens e passeios de férias, tendem a gerar uma
sensação de felicidade mais duradoura que a aquisição de um computador, de roupas de grife ou de um carro novo. Esses estudos
lançam a feliz ideia de que é possível agregar felicidade ao consumo experiencial, sair de uma vida pautada em aquisições materiais e
viajar em busca de uma sociedade menos capitalista e mais feliz.
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